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			AGRADECIMENTOS

			 

			 

			Somos imensamente gratos pela oportunidade maravilhosa que nos ofereceu o destino, permitindo-nos cumprir uma meta muito maior do que a própria volta ao mundo, concluída sem problemas sérios. Ganhamos em maturidade, respeito mútuo, crescimento pessoal, conhecimento, superação, autocontrole, organização e, principalmente, no exercício da arte mais sábia: a paciência. Esta, sem dúvida, foi o mais difícil do nosso aprendizado diário, mas sem ela não saberíamos usufruir dos resultados conquistados.

			É impossível citar os nomes de todos aqueles que nos ajudaram de alguma forma a realizar esse projeto, portanto, preferimos fazer um agradecimento geral aos que nos têm amizade e consideração. Sem exceção, somos gratos a todos pelo apoio material e espiritual: MUITO, MUITO OBRIGADO! VALEU A FORÇA!

			Nesta oportunidade também não poderíamos deixar de fora o nosso maior agradecimento e o respeito incondicional ao bom e experiente Cisne Branco, que, mais que nosso lar, se tornou um grande amigo, um companheiro fiel, a quem rendemos nossas homenagens especiais, pois, sem ele, nada teria sido como foi: simplesmente inesquecível.

			 

		

	
		
			UMA HISTORINHA PREFACIAL

			 

			 

			Prefaciar uma obra literária exige, quando menos, conhecer o texto e o autor.

			Quanto a essas premissas, me senti bastante à vontade. O Salazar era meu amigo desde 1956, quando cadetes iniciamos o curso de pilotos militares na Escola de Aeronáutica. A obra, só vim a conhecê-la muitas décadas depois, mas nela mergulhei como se estivesse embarcado no veleiro do Zé.

			 

			Há mais de três décadas, nós quatro, Hermano, Pacheco, Assis e eu almoçamos juntos uma vez por semana, no restaurante 14 bis, no Santos Dumont.

			Quando na ativa, sempre às sextas-feiras com outros eventuais companheiros.

			Na reserva, migramos para o Clube dos Marimbás, no Posto VI.

			O núcleo inicial mantem-se coeso, ora almoçamos em uma terça ou quinta-feira.

			 

			 

			EMBARCANDO NO CISNE BRANCO

			 

			Foi ainda numa sexta-feira do 14 Bis, que o Zé veio almoçar conosco, após seu retorno da famosa “volta ao mundo”. Logo nas primeiras palavras, embarcamos com ele no Cisne Branco, um veleiro de 33 pés.

			Tenho bem presente que a sua narrativa, entrecortada por nossas perguntas, estupefações e empolgação pelos momentos vividos, quer de beleza, quer de risco, durou horas a fio, até que começassem os desembarques, Hermano, Pacheco e Assis, aí pelas 16:00h, e João Fares quando já anoitecia.

			Já eu e o Zé, que havíamos convivido mais estreitamente ao longo da carreira, e que moramos juntos por alguns meses, em Brasília, nos idos de 1989, quando os preparativos da viagem já estavam em adiantada gestação, resolvemos esticar o reencontro.

			Considerando que, sem estar embarcados já estávamos com um certo balanço, acionamos minha mulher, Fátima, que saía do trabalho às 18:30h, para nos encontrar e assumir a direção da viatura, mas só lá pelas 20:00h, aproamos para o Leblon.

			 

			 

			ATRACANDO NA ACADEMIA DA CACHAÇA

			 

			Atracamos na Academia da Cachaça e demos prosseguimento à etílica comemoração, que passou a ter como tema, não só a aventura da viagem, mas também as lembranças de momentos que compartilhamos na ativa, em especial os anos vividos na Base Aérea de Fortaleza – 1979/80.

			O fundeio final desta singradura ocorreu as 03:00h da madrugada, mais uma vez com a convocação da Fátima para auxiliar o Zé a desembarcar na “marina” de sua caçula Patrícia, três quadras adiante, e eu, vinte andares acima, pois somos vizinhos da Academia da Cachaça.

			 

			Rememoro este episódio, não só por sua singularidade, mas porque foi lá no início, que eu e os demais convivas do almoço, conhecedores das aventuras que poderiam ser narradas em um livro, e da mensagem de perseverança que nele seria relatada, que começamos a refletir sobre a conveniência da sua divulgação no formato de uma obra literária, na modalidade conhecida por aventura marítima. ‘Por que não embarcar nessa flotilha?’ foi a pergunta que cada um fez com os seus botões.

			 

			 

			A RESPOSTA DO ZÉ

			 

			Estávamos na busca dessa resposta, quando o Zé, sufocado pela avalanche de perguntas que fazíamos, adiantou-se: “calma gente, vocês vão saber de tudo, pois fizemos um diário, que a Heisa está transformando em livro e, quando publicarmos, todos saberão de tudo”.

			 

			 

			HOMENAGEM

			 

			Foi essa promessa que sustentou a iniciativa agora tomada, a de publicarmos o livro, reforçada pelo inesperado falecimento do Zé: realizar esta edição foi a forma que encontramos de homenagear o cadete, mais tarde major-brigadeiro, o aviador, o marinheiro e, sobretudo, o amigo.

			 

			Além disso, esta sua aventura marítima confirma que não só no espaço aéreo sua inequívoca vocação de piloto esteve presente, mas também no espaço marítimo, onde já se destacara como menino jangadeiro, surfista, praticante de pesca submarina, precursor do “wind surf” no Brasil. Esses sonhos exuberantes, vividos com toda a intensidade ‘por mares nunca dantes navegados’, foram imortalizados nessa sua rica memória.

			 

			Como diagnosticou o Assis, o Zé não conhecia o medo, e todos concordamos, até porque isto está claramente evidenciado na sua escolha profissional e na dos seus esportes/hobbies, cujos níveis de risco exigem consciência e capacidade de gestão de emergência, que não podem conviver com átimos de indecisão.

			 

			Para a realização do que foi o grande sonho de sua vida, teve a ventura de encontrar a companheira perfeita, Heisa, que, ao contrário de sua história, não tinha nenhuma vocação ou desejo pelas coisas do mar, até porque, natural e residente no planalto central, o ambiente marinho lhe era pouco familiar.

			 

			Na realidade, como ela reconhece na introdução, os hábitos de seu estilo de vida, tipo “urbanóide/escritório”, estavam muito mais presentes no seu dia a dia do que eventuais práticas desportivas; mesmo como lazer, o máximo de aventureiro que conheceu foram campings. De moça citadina, tornou-se mestre dos mares, um salto e tanto sobre oceanos, ora pacíficos, ora atlânticos, ora índicos...

			Mas dizia George Sand “O coração tem razões que a própria razão desconhece”.

			Em pouco tempo, adquiriu os conhecimentos e as licenças necessários à prática da navegação marítima, adaptou-se ao novo meio, ao habitat em um veleiro e, como testemunharão no texto, foi peça fundamental da equipagem, evidenciando destreza e coragem idênticas às do parceiro.

			 

			Foi com ela, companheira do Zé após seu divórcio, que recolhemos as provas deste livro, estruturado em cima das anotações feitas ao longo da viagem.

			 

			 

			A EDIÇÃO

			 

			Como já dissemos, saímos em busca de viabilizar a sua edição, o que logramos com o “crowdfunding” veiculado no nosso estamento, onde os que testemunharam ou ouviram das virtudes profissionais do Zé aviador, tinham a natural curiosidade de conhecer sua versão marinheira.

			Navegar com eles no Cisne Branco, por certo, só fará com que cresçam a admiração e o respeito que mereceu daqueles que conheceram o ser humano e o belíssimo aviador que foi o “Zé”, assim como que se amplie a legião de admiradores do espírito aventureiro, coragem consciente e determinação na realização de um sonho de menino que se concretizou na madureza, e a tudo isso associemos, indelevelmente, a parceria da Heisa.

			Que ventos favoráveis determinem a trajetória desta obra.

			 

			Cesar C S S

			 

			 

			 

		

	
		
			ANTES DE GANHAR O MUNDO

			 

			 

			Gostaria de nos apresentar, ou melhor, contar um pouco quem somos e as razões pelas quais resolvemos nos lançar em uma viagem de volta ao mundo. Os motivos de cada um, embora diferentes, acabaram se somando e transformando o que parecia ser apenas uma aventura em algo muito maior: um grande projeto de vida.

			Desde criança, Salazar sempre sentiu uma enorme atração pelo mar. Por volta dos 14 anos de idade, morando em Fortaleza-CE, por ocasião do Natal, surgiu a oportunidade de escolher um presente mais caro; seus irmãos pediram bicicletas, mas sua opção foi uma jangada. É claro que o fato causou espanto aos familiares, mas eles acabaram aceitando. Na verdade, Salazar buscava naquele amarrado de toras uma mistura de liberdade e aventura. Com Pirrita, um jovem pescador, ficou acertado que nos dias úteis a embarcação serviria para a pesca e nos finais de semana e feriados, para as aulas e os treinamentos na arte de velejar. A jangada é uma embarcação rústica e requer muita habilidade nas mudanças de bordo; os pés estão sempre dentro d’água e, no caso de numa virada acidental da embarcação, é preciso passar tudo do convés para o outro lado da prancha de paus. Depois de desvirar a jangada, é necessário retornar todas as peças para cima da embarcação mais uma vez. O trabalho é enorme, mas essa é a única maneira de seguir velejando. Quanto mais ele aprendia, mais desejava alçar “voos” mais altos. Ali estava o princípio de um grande sonho, um tanto latente ainda, mas ousado, que o acompanharia por muito mais tempo.

			Durante quarenta e dois anos, Salazar esteve na FAB, pilotando todos os tipos de aeronave, do monomotor ao supersônico Mirage; em paralelo, sempre teve seus “barquinhos” a vela. Com o tempo, sua grande ligação com o mar foi deixando de ser só um sonho de infância e se transformou em projeto de vida, que, mais tarde, veio a ser seu objetivo de realização pessoal. Arriscar, aventurar, mudar, inovar, romper barreiras, conhecer os próprios limites, enfim, uma grande mistura de ideias e sentimentos em torno de um só propósito: fazer a volta ao mundo num veleiro!

			Como seria? Em que tipo de embarcação? Solitário? Quando? Que rota escolher? O que esperar de cada trecho? Quais as principais providências?

			Delinear tudo isso foi alvo de muita leitura, reflexões, sonhos e inúmeras discussões com amigos e pessoas com experiência no ramo. 

			De um catamarã chamado Anel, com 30 pés, passou para um monocasco Nicholson 33, com dois mastros, quilha longa, um veleiro de cruzeiro por excelência, que foi um verdadeiro achado. O barco estava em Salvador, e, embora sólido, quase abandonado e necessitado de manutenção. Sua estrutura estava ótima e seria bem mais apropriado para uma circum-navegação. 

			Bastava apenas fixar a data da partida. O restante estava praticamente resolvido: matrícula na Marinha, material de emergência, bote inflável, motor de popa, medicamentos, louça apropriada, lençóis, toalhas, roupas de tempo, rádios, equipamentos eletrônicos, etc. E muita expectativa.

			Após a publicação, no Diário Oficial da União, de sua passagem para a reserva remunerada, um capítulo de sua vida estava sendo encerrado. Foi uma trajetória bonita e tranquila na qual ambos lucraram: a FAB e ele. Muitos amigos, os comandos, os voos, as comissões, a confiança, o respeito, a admiração, tudo tem seu saldo positivo na memória, mas agora é hora de uma mudança radical, da velocidade no ar para a lentidão no mar. O que deve ser escrito daqui por diante se refere a um outro lado deste militar: um homem que pretende soltar as amarras... literalmente.

			Diferentemente de Salazar, eu sempre estive ligada ao meio mais urbano, já que nasci e vivi a maior parte do tempo no planalto central. Um ar executivo sempre fez parte de minha personalidade, com vários cursos de especialização nas áreas de relações públicas, secretariado, informática e produção para televisão, com uma rotina bem menos esportiva que a dele; passear pelo shopping era um grande programa. Nos feriados prolongados, o lazer era voltado para o camping. A organização de grandes grupos heterogêneos para o evento, a compra de gêneros e o constante improviso vieram muito a ajudar-me, mais tarde, na vida a bordo. 

			Navegar simplesmente não fazia parte dos meus projetos. Mas esta era a Fulana de Tal que até então eu conhecia, e não a atual, que lhes conta esta história. Navegar era algo apenas presente nas propagandas dos iates luxuosos ou nas capas das revistas; um esporte completamente distante e desconhecido. É claro que, como a maioria das pessoas, sempre quis ir muito além das fronteiras brasileiras, mas nunca havia cogitado usar um transporte náutico para tanto.

			Devido a total falta de conhecimento e experiência com barcos, tive que começar do zero absoluto. Nem é preciso ressaltar que a importância da mudança radical de estilo de vida foi sem par. Depois de alguns passeios nos finais de semana, um aprendizado básico, pude avaliar, por alto, o que seria embarcar nessa aventura tão ousada. 

			A adaptação inicial foi além das expectativas. Com as milhas correndo, fui mudando em vários aspectos: no despojamento, na compreensão dos mecanismos da navegação, na forma com que se pode aproveitar o vento para se chegar a um ponto desejado sem gastar mais que habilidade nas manobras e, principalmente, na aprendizagem sobre mim mesma diante da incrível arte de conviver num espaço tão restrito quanto o de um veleiro. Estudei muito e tirei as habilitações necessárias na Marinha do Brasil; naquela época era necessário um espaço de tempo de dois anos para cada habilitação, ou seja, primeiro a de “arrais amador”, depois a de “mestre amador” e, por fim, a tão sonhada carteira de “capitão amador”. De lá para cá, fui me aperfeiçoando a cada novo desafio. Hoje conheço mais meus limites, sei que sou capaz de muitas outras mudanças. O formato desta nova pessoa em que estou me transformando me deixa muito feliz. Isso não tem preço!

			A rota traçada inicialmente seria: saindo de João Pessoa-PB, rumar para o mar do Caribe direto para Tobago e depois, pela costa da Venezuela, atingir o Panamá, atravessar o canal e chegar ao oceano Pacífico, o maior do globo; seguir por Galápagos, Tuamotu, Tahiti, Tonga, Fiji, Vanuatu, ilhas Salomão, Papua-Nova Guiné, mar de Corais, Austrália, Indonésia, Reunião, Maurícius, África do Sul, Santa Helena e voltar ao Brasil. Tínhamos como marco de início da viagem João Pessoa e não o Rio, pois queríamos enaltecer a região e nos pareceu uma boa oportunidade de homenagear os bons amigos que ali fizemos.

			No desenrolar do texto será possível notar que o roteiro inicial não foi cumprido, o que não tornou a viagem menos atraente, pois acreditamos que todo bom projeto pode ser mudado e adaptado às necessidades e condições do momento em que é executado. 

			É importante ressaltar também que o principal de tudo isso foi a ruptura geral, para não dizer radical, com vários de nossos conceitos. Há laços que nos unem a terra – familiares, amigos, conforto, compromissos diversos – que, como verdadeiros nós muito apertados, parecem impossíveis de desatar. A verdade é que vamos adiando, adiando, e nada de o projeto começar, e aí é que está o ponto mais crucial de todos: o primeiro passo, aquele que não terá volta, sempre em direção ao próximo porto e ao próximo desafio. 

			Ao deixar tantas coisas para trás, nos sentimos muito estranhos, mas aos poucos essa sensação foi se transformando em leveza e liberdade total. Como tudo na vida, o primeiro passo, a primeira atitude são sempre os mais difíceis. Experimente sair como se fosse voltar logo e, aos poucos, tudo vai se acomodando ao novo estilo de vida. Foi assim que aconteceu conosco.

			O aprendizado foi incalculável e acredito piamente que não é preciso sair para tão longe para se descobrir coisas tão simples. Uma volta ao mundo propriamente dita é importante, não deixa de ter o seu mérito, mas ela pode ser menor em milhas e proporcionar uma extensão gigantesca de realizações e conquistas. Não importa a duração da sua viagem, o que fará toda a diferença será a forma com que pretende aproveitá-la. Pense nisto com carinho e aproveite para soltar suas amarras também! 

			Não sou escritora, pretendo apenas contar um pouco da nossa viagem e passar algumas dicas para aqueles que, como nós, têm paixão pela arte de navegar e querem saber mais sobre a vida a bordo, ou simplesmente para divertir as pessoas curiosas, ávidas por conhecer outros lugares, povos e culturas.

			Convido você a fazer parte da nossa tripulação sem precisar sair do lugar.

			 

			A Autora 

			 

			 

			 

		

	
		
			CAPÍTULO 1 Oceano Atlântico

			 

			 

			•	João Pessoa – PB; 

			•	Fernando de Noronha – PE; 

			•	Natal – RN; 

			•	Fortaleza – CE; 

			•	São Luís – MA; 

			•	Santa Lúcia – Caribe; 

			•	Margarita – Venezuela; 

			•	Cristóban – Panamá; 

			•	Canal do Panamá

			 

			 

			VELEIRO OU AVIÃO?

			 

			Por que escolher um barco a vela para viajar, se este é o meio mais desconfortável, lento e caro que existe? O que será que leva uma pessoa a deixar o conforto de sua casa, sua rotina conhecida, o convívio com as pessoas que ama e tudo aquilo que rodeia a vida de um ser humano para se confinar num espaço restrito, que balança – algumas vezes tanto, que faz a gente se sentir como se estivesse dentro de uma máquina de lavar roupas; onde é preciso sincronizar bem os movimentos para conseguir colocar um pouco d’água no copo, vestir uma roupa, ir ao banheiro e até para achar uma posição para dormir pouco, pois é preciso observar o horizonte isso sem falar nas trocas de velas, nas manutenções inadiáveis e naquela sensação de umidade constante, nas temíveis tempestades, nas ondas enormes, nos tubarões ameaçadores.

			Você poderá responder: muitos outros velejadores já seguiram suas rotas com barcos inacabados, despreparados e sem equipamentos modernos. Verdade! Talvez o espírito aventureiro, que existe em cada um de nós, tenha-os movido e lançado ao mar, muitas vezes com sucesso. Tiramos o chapéu para eles! São ídolos da navegação e nossos heróis! Mas quando se pretende fazer a coisa direito, com certo nível de segurança, ao menos para os padrões atuais, começam os gastos: são cartas náuticas para escolher as rotas; livros especializados; cartas de detalhes dos portos nos quais se pretende entrar; a embarcação em si; velas em bom estado; motor revisado; piloto automático e/ou de vento; equipamentos eletrônicos, incluindo os rádios; material de segurança; bote de apoio; painéis solares; motor para o bote; baterias; catracas; guincho de âncora; corrente suficiente para os fundeios em corais; âncoras (no mínimo duas); cabos e mais cabos; gêneros alimentícios; ferramentas; toalhas; lençóis; roupas com proteção para a chuva; agasalhos; utensílios de cozinha; uma boa farmácia; material de primeiros-socorros e, é claro, tudo aquilo que você vai carregar a bordo para o caso de um dia precisar. São os chamados achados de fortuna.

			Mas, e a sensação de liberdade, o contato com a natureza, as visões do sol se pondo, amanheceres belíssimos, sentir o vento tocar seu rosto, o céu estrelado, as noites de lua cheia, as paisagens, os golfinhos, os pássaros, as baleias, as tartarugas, os peixes é claro que tudo isso conta! Contam também aqueles pensamentos que guardamos desde a infância, como ilhas desabitadas com praias de areia branca e água clara; com caminhos tortuosos dentro da floresta cheia de vida; mirantes de onde podemos nos deliciar com paisagens deslumbrantes; subidas ao cimo de serras em que cada curva descortina um lugar diferente; guardamos também uma vontade irresistível de visitar novos povos, conhecer sua cultura, vivenciar seus hábitos diários nas feiras, nos mercados, nos lugares santos, conhecer suas leis, suas crenças e sua forma de comunicação. E por que não falar do sentimento de vitória quando deixamos uma ilha e dezenas de dias depois, passando por tempestades, calmarias, noites sem visibilidade, muito tempo sem avistar outras terras ou embarcações chegamos ao nosso destino; vivendo dia a dia dentro dos planejamentos exaustivamente elaborados com relação ao uso d’água doce, dos mantimentos, de combustível, das peças de reposição para o barco, manutenção do motor, dos equipamentos e, no momento esperado, avistamos um ponto distante, que, ao se tornar próximo, materializa-se como em 1.500 a Terra de Vera Cruz tornou-se real para Pedro Álvares Cabral.  Nossos sonhos confundem-se com os do Descobridor. Só mesmo quem se aventura assim conhece o sabor dessas conquistas!

			Pense agora sobre o seu dia: cheio de horários a cumprir, correria de um lado para o outro, filas e mais filas a enfrentar, o trânsito. Ah! O trânsito, esse sim é perigoso e mata mais do que qualquer outra coisa no mundo; gravata apertando o pescoço, terno, ou salto alto e roupas desconfortáveis no caso das mulheres, carro sem ar-condicionado ou até com ele quebrado; sinais e mais sinais, uma verdadeira odisseia para ir de um lugar a outro inteiro. Na hora de sair para uma aventura de férias ao exterior, o negócio é viajar de avião, o que é ótimo, rápido e requer até uma boa dose de coragem; depois de fechada a porta daquela “panela de pressão”, todos estão amarrados e uma voz anuncia procedimentos de segurança. Na hora da decolagem, aquele frio no estômago! Qualquer ruído é suspeito e pode ser associado a um defeito. E aquela altura toda que é anunciada pela cabine de comando, não lhe assusta? Já pensou no frio que está lá fora (-40 graus) mais ou menos? Estamos na classe econômica, claro, para reservar uma grana para as comprinhas. Com aquela postura em “L”, os joelhos ainda não têm lugar, principalmente na hora de comer ou dormir. Ler o jornal, só dobrado em quatro. Na hora em que o passageiro precisa usar o banheiro, encontra os corredores bloqueados pela tripulação e seus carrinhos de bebidas, além daquela fila de passageiros na porta. Sem esquecer que os pés estarão inchados, já sendo difícil recolocar os sapatos e ainda será preciso caminhar pelo aeroporto com as malas, embrulhos e agasalhos. Isso é que é conforto!?

			Os trens, os carros e os ônibus são meios de transporte que infelizmente não podem nos levar tão longe. Os navios seriam a solução, mas somente para quem tiver muito dinheiro para gastar num hotel de luxo flutuante, que certamente está bem longe de proporcionar a experiência do objetivo proposto: uma ruptura com os padrões convencionais.

			No meio do mar, olhando em volta e avistando somente água e céu, alguém pode ter a impressão de solidão ou de estar perdido; tudo parece tão igual no horizonte! Na verdade, o navegante tem mais companhia do que numa grande metrópole. São milhares de espécies marinhas, de pássaros, estrelas, a lua e o sol. Então, num momento mágico, avista-se terra; ainda é apenas uma silhueta nublada, quase uma miragem, e aos poucos a gente descobre que aquele pontinho marcado na carta náutica, se seguido por dias, pode nos levar à porta de acesso de uma ilha perdida num oceano imenso; àquela mesma ilha que um dia planejamos e escolhemos para estar. O sentimento é intenso, é de encontro, de realização e de total liberdade. E agora a pergunta é outra: por que não escolher um veleiro para viajar por aí?

			Com o objetivo de velejar ao redor do mundo, começamos a fazer planos e a nos preparar para essa grande aventura. As coisas foram se moldando devagar e de forma bem balizada. Muitos livros, equipamentos, cerca de US$ 700.00 em cartas náuticas, manuais e guias específicos de cada área e, logo, o roteiro inicial foi definido. Com um veleiro de cruzeiro por excelência, quilha (parte estrutural da embarcação, normalmente pesada, que divide o casco em duas metades) longa, com 33 pés, dois mastros (ketch), chamado Cisne Branco é que, efetivamente, sentimos confiança para zarpar. O barco foi um verdadeiro achado, pois estava abandonado numa marina da Ribeira, em Salvador-BA, e, ao passarmos por lá, num catamarã, surgiu-nos a oportunidade da troca. Acreditamos que foi naquele momento que tivemos a certeza de que o destino conspirava a nosso favor e as coisas foram acontecendo dali para frente como numa sinfonia musical, com cadência afinada e bonita. Alguns pequenos reparos e várias velejadas pela baía de Todos os Santos e estávamos prontos para seguir até João Pessoa-PB, mais especificamente para a praia do Jacaré. Somente lá o veleiro foi retirado d’água para uma boa examinada, mais alguns ajustes, manutenções e pintura do fundo antes da partida. 

			 A praia do Jacaré já era nossa conhecida e é um lugar muito simples, bonito e cheio de charme. Fizemos alguns bons amigos durante a primeira passagem por aqui, dentre eles o Brian Stevens, que é quase uma unanimidade entre os velejadores de todo o mundo que resolvem conhecer o Brasil. Todos se referem a ele como uma pessoa prestativa e competente.  O Brian é um inglês que fez do Brasil sua segunda pátria e embora ainda possua um carregado sotaque, tem um jeito bem brasileiro de receber e de ajudar os estrangeiros em seu estaleiro. Nossa rotina se divide entre os reparos no barco, o convívio com os amigos, os planos para a partida e tudo o que ela significa para nós. Decidimos pintar as bandeiras de cortesia para os países por onde pretendemos passar, seguindo o exemplo de um casal de amigos que passou por estas bandas em 1997, o Yan e a Lydia, que bravamente cruzaram o Atlântico num pequenino barco de 26 pés, feito no fundo do quintal por eles mesmos e que tem uma sugestiva pintura cor-de-rosa. Logo o pessoal apelidou o veleiro de Pantera cor-de-rosa, brasileiro é fogo! Bem, ele tem longos cabelos louros, é forte e com seus quase dois metros de altura, lembra mais um viking. Ela também é alta, magrinha e com longos cabelos negros. O fato é que os dois tinham pouquíssimo dinheiro e economizavam em tudo o que fosse possível, muito além do necessário numa vida a bordo. Mais, voltando ao ponto inicial: eles faziam as bandeiras em pano de algodão e usavam tintas para tecido na confecção dos detalhes e desenhos de cada pavilhão. É claro que as bandeiras ficam infinitamente mais baratas, sem contar que o trabalho é uma boa diversão. Com a ajuda de livros especializados, fomos fabricando uma a uma. Tiramos cópias coloridas ampliadas dos modelos dos Atlas geográficos e assim ficou mais fácil. Durante todo o trabalho, estava sempre presente aquele friozinho no estômago, aquela ansiedade normal diante da expectativa do que viria.

			Encomendamos um equipamento chamado Collision Avoidance Radar Detector (ou simplesmente Card), que recebe o sinal do radar de outra embarcação. Ele informa a direção do sinal, o que ajuda muito na localização, principalmente de navios. O Euro, um ótimo técnico em eletrônica, instalou o Card no Cisne Branco. Tornamo-nos bons amigos; ele também é radioamador (PR7-EC) e, além de inúmeras gentilezas, acompanhou pelo (SSB) Single Side Band, nossa viagem durante algum tempo.

			No momento, alguns veleiros estrangeiros fazem parte da nossa vizinhança: o Carlin – construído em fibra de vidro, de bandeira australiana, sloop (um só mastro), 34 pés, com um casal a bordo; o Sina – em madeira, 42 pés, ketch (com dois mastros), da Nova Zelândia, tripulado por um casal e uma filha; o Atanua – um catamarã (barco com dois cascos), australiano, 35 pés, a bordo estão um casal com dois filhos; o Finese – sloop, 42 pés, com um casal; o Vindora - da Nova Zelândia, 42 pés, ketch, com mais um casal; e o Camelot, também  da  Nova Zelândia, 36 pés, vermelho, com o casal Fred e Nicoletti. 

			Em quase todo o seu litoral, a Paraíba apresenta praias de águas tranquilas, areia fina e coqueirais. Na Ponta do Seixas fica o ponto extremo leste da América do Sul. Em João Pessoa, destacam-se os edifícios de arquitetura barroca, entre eles a Igreja de São Francisco e o Convento e Igreja de Nossa Senhora do Carmo. Campina Grande disputa com Caruaru, em Pernambuco, o título de capital brasileira do forró. Em junho, a cidade se transforma num grande arraial para celebrar a Festa de São João. O sertão também atrai visitantes que procuram a cidade de Sousa para conferir as enormes pegadas de animais pré-históricos no sítio paleontológico do Vale dos Dinossauros. Tradicional produtor de cana-de-açúcar, a Paraíba supera os efeitos da estiagem que afeta o estado desde 1997 e obtém, em 1999, o melhor desempenho na colheita do produto no Brasil. A safra paraibana atinge 4,8 milhões de toneladas, 43% a mais em relação à do ano anterior. A seca permanece como um dos principais problemas. Nos locais mais áridos tem chovido menos que os 500 milímetros anuais da média histórica da região. 

			Aos dezessete dias do mês de junho do ano de 1998, acontece o regresso do Cisne Branco ao rio Paraíba! Já havíamos estado aqui antes, numa primeira tentativa de iniciar essa viagem, mas isso é assunto para um outro livro! Uma descida suave e sem problemas marcou o reencontro do nosso veleiro com seu ambiente natural. Os rios Paraíba e Sanhauá se misturam nessa área e contam com mais alguns barcos neste momento: um sloop de ferro, de bandeira francesa, com um casal e uma criança de uns 2 anos;  um veleiro francês, construído em fibra, com 40 pés, de cor azul, com Gerard e Lina; e mais: o Atom – monocasco, 26 pés, em fibra, norte-americano, a bordo está o James; outro veleiro de 26 pés, suíço, com um solitário chamado Theo; o Fantaseas – monocasco, 40 pés, em fibra, americano, com Neil e a esposa. Thereza e Marco vieram da Austrália, com dois filhos, e estão num barco de 35 pés, de aço, pintado com a cor vinho;  finalmente, o Solucion – um sloop azul-marinho, em aço,  com Giovanni  e Rosana,  dois catarinenses que pretendem seguir para o Caribe e fazer algum dinheiro por lá. 

			O casal Zal e Neto, que mora ao lado do estaleiro do Brian, é muito gentil e por diversas vezes esteve conosco em almoços e rodadas de cerveja. A Zal inclusive nos ajuda com a lavagem de roupas.

			Reencontramos o casal paulista Hamilcar e Marilda, nossos amigos muito queridos, com seus filhos Gisella, Gabriella e Frederico. Com a chegada do Gabriel, meu irmão e afilhado, que veio passar uns dias a bordo, alugamos um carro e fomos visitar a praia da Pipa-RN e seus arredores. Frederico e Gabriella são os verdadeiros companheiros de Gabriel durante sua permanência em João Pessoa. O grupo se completa com os jovens Marcos e Beto. 

			Vamos para o sudeste brasileiro fazer as despedidas de amigos e familiares, mas por terra. Agora que o barco está pronto para a viagem, que pretendemos iniciar em outubro, precisamos realmente cortar os laços e nos conscientizar de que daqui pra frente nossa casa será o Cisne Branco e que nós três somos uma equipe. 

			No retorno ao Jacaré acontece um churrasco no Lisa’s bar – a turma de iatistas estrangeiros está conosco e apresentamos a eles o arrumadinho, um prato bastante conhecido no nordeste, que consiste em feijão-verde, carne-seca, farofa e salada de tomate com cebola (tipo vinagrete), que é um ótimo acompanhamento para uma cervejinha gelada! 

			Contamos treze barcos estrangeiros no fundeio! Somente o Mantra – um Hallberg Rassy, sloop, em fibra, 31 pés, de sociedade dos amigos Hélio, Joca e Peter, e o Cisne Branco continuam firmes, a exibir suas bandeiras brasileiras. Helinho, como é mais conhecido, é um grande velejador, com bastante experiência e uma das pessoas mais generosas que já conhecemos.

			Já havíamos feito diversos passeios pelo rio, no Diego II, do amigo Zé Carlos. No percurso de hoje, estão conosco Richard e sua esposa Luciene. Ele é filho do primeiro casamento de Brian e veio do Canadá para ajudar o pai no estaleiro, já que tem bastante experiência com trabalhos em fibra de vidro. 

			Estivemos a bordo do Sina para um bate-papo e eles aproveitaram  para pedir dicas sobre o planejamento da navegação daqui até Belém e a ilha de Marajó. É sempre um prazer trocar informações com pessoas de cultura diferente da nossa e que já mudaram seu modo de vida convencional por um estilo mais despojado, mais livre e aberto. A impressão que temos é que estão sempre sorrindo, curtindo cada momento, por mais insignificante que pareça, sorvendo cada uma das novidades que lhes são apresentadas. Essa nos parece ser uma ótima razão para largarmos logo as amarras e seguirmos viagem.

			Saíram cinco barcos para o Caribe hoje. O vento de SE, entre 20 e 25 nós, 1 faz com que todos “rizem” suas velas.2 

			A Regata Recife-Fernando de Noronha (Refeno) está prevista para o dia 19/09/98 e pretendemos acompanhá-la para aproveitar as belezas da ilha e também para testar os novos equipamentos instalados no barco e as modificações realizadas.

			A chuva cai durante quase todo o dia 04/09, com pequenos intervalos de tempo nublado. Lua nova, zero vento e os mosquitos, chamados maruins ou pólvora, que são minúsculos e causam uma ardência incrível na pele, tomam conta da situação!

			Durante o período em que estivemos preparando o barco aconteceram alguns fatos marcantes: o jantar de despedida, no Lisa’s bar, para o casal Fred e Nicoletti, do Camelot, e a comemoração do aniversário da Ana, proprietária do bar. Noite muito agradável. Numa outra oportunidade, convidamos o mesmo casal para saborear um pão de queijo caseiro acompanhado de café, a bordo do Cisne Branco.

			A subida do Mantra para o estaleiro do Brian durou um dia inteiro de trabalho. Aqui cabe um comentário: o processo de subida dos veleiros é bastante rudimentar. Uma carreta é montada sobre eixos com rodas e os pontos de amarrações são marcados em função do tipo de quilha do barco e suas dimensões. Antes do acesso  rampa, existem alguns buracos que dificultam o equilíbrio das embarcações sobre a carreta e o seu deslocamento suave e uniforme. Os pontos de amarrações são constantemente monitorados e apertados conforme o veleiro vai subindo, para evitar folgas entre o costado e a carreta. É claro que Brian e seus funcionários tentam tapar os buracos com pedras e nivelar ao máximo o piso, mas o rio continua correndo e os movimentos das marés comprometem os reparos. O esquema funciona, mas dá sempre uma “certa adrenalina” nos proprietários dos barcos e, obviamente, nos responsáveis pelas manobras. Com paciência e o famoso “jeitinho brasileiro”, no final dá tudo certo.  

			Temos um novo aparelho de CD a bordo! Um presente de nós para nós mesmos. Uma coisa boa é ouvir música de boa qualidade, o que não era mais possível. As fitas estavam cheias de umidade e começavam a distorcer a voz dos cantores. Era melhor não ouvir nada do que assassinar as boas obras musicais. Os CDs são mais resistentes e a fidelidade sonora é bem maior. Estamos contentes com a aquisição.

			Fernando e Cristina formam mais um casal superbacana a ser lembrado; nos apoiou desde a primeira passagem por aqui. Ele também é radioamador (PR7-DB) e nos acompanhou por boa parte da viagem. Muitas foram as oportunidades em que estivemos almoçando em casa deles. 

			Fizemos testes do hélice, velas e tripulação do Cisne Branco. Flaviano, um grande amigo, estará conosco durante a viagem. Resolvemos usar a ida até o arquipélago como uma espécie de prova de mar e das reformas realizadas no veleiro, além de aproveitarmos para curtir Fernando de Noronha, o paraíso brasileiro para o mergulho e acompanhar a chegada dos concorrentes da regata Refeno.

			A saída para Fernando de Noronha aconteceu no dia 16/09. Durante o percurso até o porto de Cabedelo o motor nos dá um susto: começa a aquecer. Jogamos âncora e verificamos que um pedaço de plástico obstruía a entrada de água salgada, mas com a parada do motor o objeto se descolou. Nenhum problema maior e seguimos para o mar aberto. 

			Cabedelo está situada na foz do rio Paraíba e é uma cidade rica em manifestações folclóricas. A maior parte de suas praias possui águas calmas e proteção de recifes. O Forte de Santa Catarina, que data do século XVII, é local de visitação turística.

			Vimos baleias por BE 3 e depois pela proa. Foi a primeira vez que as vimos depois de tantas milhas navegadas. À tarde, golfinhos nos saúdam; aparecem por todos os lados do barco. Que sejam boas-vindas a uma nova etapa de viagens!

			Na madrugada do dia 17/09, durante o período de vigília do Flaviano, um navio aparece pela bochecha de BE e, ao assumir o meu turno, passei, junto com ele, a observar a embarcação. Ficamos apreensivos, pois o radar não nos avisara. Será que o equipamento já está em pane? Um navio com o radar desligado? Olhamos fixamente aquelas duas luzes brancas, uma mais alta que a outra, parece que o navio vai cruzar na nossa proa; chegamos mesmo a avistar sua luz de BB 4. Alguns minutos depois, sorrisos e alívio geral: a lua está surgindo no horizonte e apresenta-se como o tal navio. Bem-vinda, lua crescente, que não assusta os navegantes; adeus, navio ameaçador! E mais, nosso radar está funcionando maravilhosamente bem.

			O arquipélago de Fernando de Noronha é avistado a 24.2 milhas por BB, por volta das 18h40 do dia 18/09. O farol rotativo do morro do Pico já se faz notar com seus lampejos através do entardecer com céu limpo. O vento é de SSE e por vezes muito fraco, mas durante a noite ele some completamente e ficamos boiando.

			O dia seguinte amanhece com uma boa farra no convés: uma cavala pega a nossa isca e nos dá muito trabalho para ser embarcada. (usamos o anzol conhecido como colher para pescar de corrico.) Dia perfeito: mar calmo, sem vento, uma boa moqueca e a paisagem do arquipélago se descortinando diante de nós. À noite, começa a soprar uma brisa suave de SE, que nos leva ao ancoradouro na baía de Santo Antônio. 

			O dia 20/09 amanhece límpido, ensolarado e bonito. A água é azul e clara. Foram 260 milhas de excelente viagem.  

			O arquipélago é composto por 21 ilhas e ilhotas que ocupam uma área total de 26 quilômetros quadrados e são o topo de uma montanha submarina de origem vulcânica, cuja base está a 4 mil metros de profundidade. A principal ilha é a de Fernando de Noronha. Uma área do arquipélago e do mar em torno dele de 112,7 quilômetros quadrados foi transformada em parque nacional; alguns trechos têm acesso interditado ao público. As praias do Leão, do Sancho, de Cacimba do Padre e do Boldró ficam interditadas das 18h às 06h de janeiro a junho, época em que recebem a visita de tartarugas marinhas que vêm procriar e desovar. Os golfinhos-rotadores utilizam as águas da baía dos Golfinhos para reprodução, cria e alimentação. Para protegê-los, os banhos, os mergulhos e a ancoragem de barcos são proibidos nessa região. Os aquários e as piscinas naturais, formados por corais próximos às praias e repletos de peixes coloridos, são extremamente frágeis em seu equilíbrio e não podem ser tocados. Há um passeio de escuna até a enseada do Portão e a ponta da Sapata, com quatro horas de duração, com parada na baía do Sancho para a observação de golfinhos.   

			Ontem, a X Regata de Recife a Fernando de Noronha teve sua largada no Cabanga Iate Clube e se espera que o primeiro veleiro chegue por volta das 00h15 de hoje. No Boldró, um ponto elevado da ilha onde os juízes da prova ficam reunidos para observar a passagem dos veleiros. Vamos até lá para apreciar a chegada da equipagem do Odara, catamarã baiano de uns 50 pés, que fez um tempo incrivelmente bom: 26h15min35s. Parabéns ao barco fita-azul, 5 merecida vitória. Tornou-se o recorde da prova até agora. 

			O Keauno, 80 pés, monocasco baiano, também cruzou a raia muito bem, com um tempo real de 29h27min45s, outro recorde.

			O trimarã, pernambucano, de 37 pés, chamado Ave Rara, foi o terceiro veleiro a chegar a Noronha.

			O Índigo, 58 pés, monocasco, com bandeira de Tortola – ilhas Virgens Britânicas, foi o quarto a passar pela linha de chegada.

			Os amigos Martinho, Maurão e Hugo estão aqui também. Eles vieram no BH, catamarã em madeira, fabricado em São Luís-MA, pela Batevento, do Sérgio Marques, e esse barco se comportou superbem. Tomamos muitas cervejas juntos para comemorar o bom desempenho da embarcação e de sua tripulação. Flaviano e os tripulantes do BH são muito amigos entre si e passaram a sair todos os dias e noites para beber e aproveitar bastante os prazeres de Fernando de Noronha. 

			No quarto dia, antes da viagem de volta a João Pessoa, programamos uma ida a terra para um bom banho de água doce e para comprar gelo. Lá pelas 5h30, o barco de nome Vida Mansa, registrado em Maceió, fundeado na nossa frente, resolve recolher sua âncora, que se enrola no cabo do nosso arinque.  O comandante do Vida Mansa resolve cortá-lo; contudo,  faz tamanha confusão na manobra, que se ata a nossa corrente, o que nos obriga a ajudá-lo. Lá vamos nós: ligar motor, puxar âncora, ajudar a fazer força daqui e dali. Depois de muito tempo, conseguimos nos desenrolar do outro veleiro e, finalmente, puxamos nossa âncora para o convés. Depois de tanto trabalho, o jeito é aproar o mar e tomar o caminho de volta a Cabedelo.

			Dia 26/09, às 6h15, jogamos ferro em frente à praia do Jacaré. A viagem foi bastante puxada, pois o vento se apresentou do quadrante sul e nos fez orçar até o porto de Cabedelo. Felizmente tudo correu muito bem. O Cisne Branco está testado e aprovado para a grande partida. 

			Coincidentemente foram mais 260 milhas no regresso, exatamente o mesmo número de milhas da vinda, em 20/09/98. É raro acontecer tanta precisão, pois dependemos do vento e das correntes para velejar, o que torna o percurso bastante livre, já que no mar não existem estradas. 

			Mais amigos estão conosco hoje, Maurinho, sua esposa Key e a filha Keyla. O ponto de encontro é habitualmente um dos bares da praia do Jacaré chamado Toca do Camarão, de propriedade do sr. Antônio. Sentimo-nos bastante em casa por aqui e fizemos dele uma espécie de extensão do Cisne Branco. Sempre convidamos uma turma para estar conosco e apreciar o pôr-do-sol ao som do Bolero de Ravel e degustar um bom tira-gosto acompanhado daquela cervejinha bem gelada. Aqui é um hábito bastante interessante assistir aos últimos raios de sol sobre a ilha da Restinga ao som do Bolero de Ravel. Um pôr-do-sol nunca é igual ao outro e, assim, vamos guardando na memória uma sequência deles para levarmos conosco pelo longo caminho que teremos pela frente.

			Durante o período em que estivemos fundeados no rio Paraíba fizemos alguns passeios pela região: conhecemos o Forte Velho, um vilarejo de pescadores, que fica próximo à ilha da Restinga. O local é simples e conta com pouca infraestrutura. Existem mangueiras muito antigas e dentro do canavial está o que restou da torre do Atalaia, resquício da passagem holandesa pela região durante o século XVII. 

			Luizito tem uma marina no bairro do Bessa e nos convidou para conhecer o local e sua família. Ele é advogado e muito amigo do Helinho, portanto, nosso também.

			Vamos com Flaviano e um casal de amigos dele conhecer o rio da Guia. O passeio foi de lancha e fomos até a nascente do rio. O banho de água doce é ótimo e aproveitamos para fazer um bom piquenique no final da manhã.

			 

			 

			SOLTANDO AS AMARRAS EM NOVEMBRO DE 1998

			 

			Aos cinco dias do mês de novembro de mil novecentos e noventa e oito estamos deixando, finalmente, o Jacaré, com a proa de Natal. Os amigos se despedem de nós e o Helinho vem com o Thor, um veleiro carioca, nos acompanhar até a ilha da Restinga e até tira algumas fotos. É emocionante, o coração bate tão forte que até parece que todos podem ouvir. Damos a última olhada para a praia do Jacaré, esse cantinho tão querido, onde passamos tantos momentos divertidos junto com bons amigos e em que fomos recebidos de coração pela generosidade da gente simples do lugar. Levaremos conosco, registrados na memória, cada um dos rostos conhecidos e, com eles, todos os votos de felicidade de que fomos alvo. Nossa saída do porto vai acontecendo com um vento do quadrante leste, fraco. Somente depois das 16 horas o vento firmou e pudemos desenvolver bem. A noite de lua cheia está divina; o mar parece um espelho iluminado.

			O mais difícil num processo de preparação para um longo período de viagem é, sem dúvida, o rompimento com os laços fortíssimos que nos ligam a terra – sejam de amizade, familiares ou simplesmente de comodidade e conforto material. Quem não gosta de mordomias, de facilidades? Sair da zona de conforto é muito complicado!

			Não é simples deixar uma vida conhecida, na qual nos sentimos acomodados, seguros, e partir para algo novo, diferente e nada usual. Os espaços numa embarcação são realmente restritos. No caso do Cisne Branco são três beliches de casal: um na proa; um na sala, que se consegue com a descida da mesa, e outro na popa. Quase tudo a bordo é reversível e os armários, chamados paneiros, estão por toda parte, para um melhor aproveitamento dos espaços. Contamos com um banheiro pequeno, com pia, sanitário e porta-potti (uma caixa sanitária com produtos químicos para decompor os dejetos). Este tipo de equipamento é indispensável para quando se está em marinas que proíbem o uso do sanitário convencional, que despeja os dejetos no mar. Outro uso bastante confortável do porta-potti é improvisar com ele uma escada para subir e descer do veleiro quando o barco está no seco; ademais, é grande a distância dos banheiros em terra. Não sabemos por que, mas quase sempre eles ficam muito longe dos pátios de trabalho. O Cisne Branco tem capacidade para 600 litros de água doce, 400 litros de diesel e conta com um fogão a gás, com duas bocas e um forno. Uma grande vantagem é que o cockpit é fechado e central, o que proporciona maior proteção para os tripulantes, não só do vento e da chuva, mas também dos borrifos do mar. Outra vantagem de se estar num veleiro de cruzeiro por excelência é que, com dois mastros, a área vélica fica bem distribuída ao longo da embarcação, permitindo uma boa regulagem de velas que, combinada com sua quilha longa, larga e pesada, faz com que o barco aderne bem menos que um sloop. O mais chato de se viver a bordo é realmente a constante preocupação com o consumo de água doce e de energia. Na verdade é uma questão de adaptação.

			No dia seguinte, às 8 horas, fundeamos no Iate Clube de Natal. Foi uma etapa de cerca de 100 milhas náuticas.

			O Iate Clube de Natal fica situado na margem direita do rio Potengi e bem próximo à sua foz. A sociedade é muito simpática e receptiva. As instalações contam com restaurante, bar, quiosques, piscina, banheiros, salão de festas, etc. Ressaltamos a gentileza e fidalguia do comandante Rogério. As embarcações visitantes podem ficar atadas às poitas ou aos píeres. Quando chegamos, fomos encaminhados a uma das poitas e logo saímos para saborear a boa comida caseira do restaurante do iate. Os pratos são bem servidos e com um ótimo preço. Ficamos fregueses! Uma grande vantagem do iate é a proximidade do centro da cidade de Natal, das boas praias e do supermercado.

			O Rio Grande do Norte, uma das maiores capitanias do período colonial, foi doado a João de Barros, que inicia a colonização em 1535. A tentativa fracassa diante do ataque de corsários franceses e da resistência indígena. Somente no final do século expedições portuguesas conseguem desembarcar na região, fundando o Forte dos Reis Magos, em 1598, e a Vila de Natal, no ano seguinte. Vencida a hostilidade dos índios potiguares, os portugueses consolidam sua posição e saem do Rio Grande do Norte para expulsar os franceses de São Luís, no Maranhão, no início do século XVII. Com clima menos favorável ao cultivo da cana-de-açúcar, o estado torna-se centro de criação de gado para abastecimento das demais capitanias do Nordeste. Nessa época, também começa a ganhar importância a exploração do sal, que logo atrai o interesse holandês. O emprego do trabalho escravo indígena provoca forte reação dos cariris. Junto com outras tribos, eles desencadeiam a Guerra dos Bárbaros, em 1685, só encerrada com a intervenção de forças de bandeirantes paulistas nos primeiros anos do século XVIII. 

			São 410 quilômetros de praia, com coqueiros, lagoas, dunas e sol constante. Este cenário torna o turismo uma das mais importantes fontes de renda do estado. Ao norte da capital, Natal, situa-se a praia de Genipabu, com dunas de areia branca que chegam a atingir 50 metros de altura. No litoral sul, as praias são mais estreitas e marcadas por falésias, como a da Pipa, onde é possível observar golfinhos e tartarugas marinhas. No município de Parnamirim, localiza-se o primeiro centro de lançamento de foguetes da América do Sul, a Barreira do Inferno. O estado responde por 95% de todo o sal extraído no país. A liderança absoluta no setor é decorrente da pouca chuva, da temperatura elevada e dos ventos secos característicos da região, que favorecem a exploração das salinas. As principais estão em Macau e Areia Branca, ao norte. Outra importante fonte de recursos é o petróleo. O Rio Grande do Norte é o maior produtor nacional de petróleo em terra e o segundo no mar, atrás apenas do Rio de Janeiro. Também é o terceiro em exploração de gás natural, com 9% da produção brasileira. Nos distritos industriais de Natal e Mossoró predominam empresas têxteis, de confecção e de artigos voltados para o turismo. Há ainda um polo cerâmico na cidade de Macaíba. A base da agricultura é a cana-de-açúcar.   Outras culturas como a castanha de caju, o coco-da-baía, o arroz e a mandioca também estão em expansão. A produção de caju, melão, melancia, acerola e manga é quase inteiramente destinada ao exterior, principalmente à Europa. A fruticultura, beneficiada pelo processo de irrigação, não sofre os efeitos da estiagem. Embora no período colonial o Rio Grande do Norte tenha sido um centro de criação de gado, hoje tem uma pecuária pouco expressiva, apresentando o menor rebanho do Nordeste.

			Não podemos deixar Natal sem saborear uma de suas mais famosas iguarias: a carne de sol com manteiga de garrafa. Saímos para um pequeno passeio de reconhecimento da cidade e logo estamos num restaurante simples, mas com uma comida deliciosa. O almoço foi tão farto que não precisamos nem pensar mais em comer por hoje.

			Saímos do rio Potengi no dia 09/11, às 7h15, e rumamos para Fortaleza. Uma etapa de 243 milhas, que transcorreu sem maiores problemas; o vento foi moderado e do quadrante leste. Pescamos somente um peixe durante todo o percurso, uma cavalinha de bom tamanho, que foi logo para a panela e se transformou em uma ótima refeição. Um peixe fresquinho pescado por nós tem um sabor todo especial. 

			No segundo dia, mais precisamente durante a madrugada, vislumbramos ao longe uma luz que inicialmente parece de cor branca, mas que, à medida que nos aproximamos, podemos notar, é também formada pelas cores vermelha e verde. Trata-se de um navio que deixa a plataforma de embarque de sal, o que indica que ele está vindo em nossa direção, mas o nosso rumo é aparentemente bom para ultrapassá-lo sem problemas e o vento sopra, com boa intensidade, pela alheta de BE. Estamos na altura de Macau, onde existe um porto flutuante de embarque do sal extraído da decantação da água do mar nas milhares de piscinas do litoral de Macau e de Areia Branca. De repente vimos que a luz vermelha está esmaecendo e que a luz verde fica mais intensa, sugerindo que o navio está guinando para o mar, o que o fará certamente cruzar com a nossa rota. Imediatamente mudamos o nosso rumo para passar pela popa dele. Com a nova proa, sentimos que dará bem para evitar a colisão. Passamos um sufoco até definir a situação.  

			Três dias depois, novamente durante a madrugada, contornamos a ponta do Titã (enrocamento que abriga o porto do Mucuripe) e às 6 horas, depois de passarmos as duas pontes desativadas da praia de Iracema, entramos no Marina Park Hotel. Como a marina ainda não está concluída e nem consta nas cartas náuticas, devemos situar os interessados: quem vem do sul deve passar pelas duas pontes em frente à praia de Iracema e aproar um navio encalhado, que é bem visível e está posicionado no alinhamento da marina. Para quem se aproxima vindo do norte, a dica é aproar o navio encalhado antes da primeira ponte. A marina está a BE, um pouco antes do estaleiro Inace. As facilidades oferecidas aos velejadores são bastante boas: sauna, piscina, e-mail, fax, banho quente, gelo, restaurante, lanchonete, quadras de esportes, salão de jogos e uma diária bem razoável para se ter todos os confortos e o barco ficar em segurança. Existem poucos pontos de energia elétrica no flutuante. A água potável para os tanques também é coletiva, mas não é cobrada.

			Poucos barcos a vela estão por aqui neste momento, o forte mesmo são as lanchas. Um dos veleiros, de uns 42 pés, nos chama bastante a atenção por ser muito bem cuidado, e logo vamos nos apresentar ao casal sul-africano Debra e Alec.  Eles gentilmente nos convidam para um churrasco a bordo do Sister Moon. A noite é agradável e somos brindados com informações sobre a navegação nas costas africanas. Eles têm um casal de adolescentes simpáticos e inteligentes: o Wesley e a Kara.

			Colonos portugueses, apoiados por expedições militares, começaram a ocupar o Ceará por volta de 1610. O objetivo era proteger a capitania, criada em 1534, dos ataques de franceses, holandeses e ingleses, que se aliavam a tribos locais. O povoamento do interior do estado e o desenvolvimento da agropecuária são incrementados quando proprietários de Pernambuco, da Paraíba e de Alagoas chegam à região para fugir dos holandeses instalados no litoral em meados do século XVII. No início do século XIX, os cearenses participam da Revolta Pernambucana de 1817, das lutas de independência, enfrentando as forças portuguesas no Piauí, e ainda da Confederação do Equador, de 1924, novamente em Pernambuco. Durante o império, o estado envolve-se na campanha abolicionista e na campanha republicana – o Ceará e o Amazonas são as primeiras províncias brasileiras a declarar oficialmente extinta a escravidão em 1884. Em meados do século XIX, já era reduzida a participação do trabalho escravo na província. Nas últimas décadas do século XIX, a seca faz dezenas de milhares de cearenses abandonarem a região. A maioria parte para a Amazônia, em busca de trabalho nos seringais.  A República contribui para fortalecer o poder dos grandes fazendeiros, os coronéis. Liderados pelo clã dos Acioli, controlam todo o meio dos “currais eleitorais” (eleitores vendem seu voto por dinheiro ou outro benefício). Quando o governo federal resolve intervir na poderosa oligarquia cearense e indicar Marcos Franco Rabelo para governar o estado, os coronéis reagem brutalmente, com o apoio de padre Cícero, na Revolta de Juazeiro.
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